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APRESENTAÇÃO

A coleção “Ciências Biológicas: Campo Promissor em Pesquisa” é uma obra 
composta de dois volumes que tem como foco principal a discussão científica atual 
através de trabalhos categorizados e interdisciplinares abordando pesquisas, relatos 
de casos, resumos ou revisões que transitam nas diversas áreas das Ciências 
Biológicas.

A grande diversidade de seres vivos e a grande especialização das áreas de 
estudo da biologia, a tornam uma ciência muito envolvente, que consegue abranger 
todas as relações interpessoais e uma grande interdisciplinaridade com outras áreas.

O primeiro volume foi organizado com trabalhos e pesquisas que envolvem a 
área da Saúde em diferentes Instituições de Ensino e Pesquisa do País. Logo, neste 
volume poderá ser encontrado pesquisas relacionadas a anatomia humana, plantas 
medicinais, arboviroses, atividades antimicrobianas e antifúngicas, biotecnologia e 
tópicos relacionados à segurança alimentar e cuidados em saúde. O destaque desse 
volume é para compostos naturais que podem ser utilizados no combate e controle 
de diversos microorganismos. 

Já o volume dois, é composto por trabalhos que envolvem o Ensino de Ciências 
e pesquisas científicas em Biologia, tendo destaque os trabalhos relacionados à 
Ecologia e Conservação ambiental, e também a divulgação da Educação Especial. 

A crescente preocupação com o meio ambiente e o consumo sustentável 
trazem reflexões que atingem nossa fauna e flora; os atuais processos de ensino e 
aprendizagem oferecem um plano de fundo às discussões referentes ao melhoramento 
das abordagens educacionais nas diferentes esperas de ensino.  

Conteúdos relevantes são, deste modo, apresentados e discutidos com a 
proposta de fundamentar e apoiar o conhecimento de acadêmicos, mestres e 
doutores das amplas áreas das Ciências Biológicas.

Renata Mendes de Freitas
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RESUMO: Leishmaniose é uma doença 
altamente difundida pelo mundo, ocorrendo 
da Ásia até as Américas, esta doença por sua 
vez, está na lista de doenças negligenciadas 

devido a baixos investimentos em pesquisas 
laboratoriais e tratamento para a população 
menos favorecida. Assim, uma das alternativas 
utilizadas pelas populações é o uso de 
plantas medicinais em tratamentos. Neste 
sentido, este trabalho teve como objetivo 
realizar o levantamento de plantas medicinais 
amazônicas utilizadas no tratamento contra a 
leishmaniose. Foi realizado um levantamento 
bibliográfico, na base de dados Literatura 
Latino-Americana e do Caribe em Ciências da 
Saúde (LILACS), além de sites como Google 
Acadêmico e Scielo (Scientific Eletronic Library 
Online) utilizando as seguintes palavras chave: 
Amazonian plant, Anti-Leishmania, extrato 
vegetal Leishmania, Leishmania amazonenses, 
plant and Leishmaniasis. Em seguida, as 
espécies encontradas foram inseridas em uma 
planilha Excel (2010), organizadas em: Família, 
Espécie, Nome Popular e Parte Utilizada. Para 
atualização dos nomes científicos utilizou-
se sites específicos como: W3 Trópicos e 
Flora do Brasil, 2020. A pesquisa mostrou 
34 espécies medicinais distribuídas em: 17 
famílias e 28 gêneros. Leguminosae (11) 
destacou-se em quantidade de espécies, em 
seguida Crassulaceae e Piperaceae com duas 
espécies. O gênero de maior representatividade 
foi Copaífera L. com (8 espécies). A parte 
mais utilizada das plantas foram as folhas e 
entrecascas. Essa pesquisa mostra que há uma 
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necessidade de estudos em relação às espécies que têm propriedades leishmanicidas, 
uma vez que as plantas medicinais possuem uma profunda importância no que se 
refere aos tratamentos fitoterápicos de diversas doenças.
PALAVRAS-CHAVE: Leishmaniose. Levantamento. Protozoário.

MEDICINAL PLANTS WITH LEISHMANICIDAL POTENTIAL IN AMAZONIA

ABSTRACT: Leishmaniasis is a highly widespread disease in the world, occurring from 
Asia to the Americas, this disease in turn is on the list of neglected diseases due to 
low investment in laboratory research and treatment for the disadvantaged population. 
Thus, one of the alternatives used by the populations is the use of medicinal plants in 
treatments. In this sense, this study aimed to carry out a survey of Amazonian medicinal 
plants used in the treatment against leishmaniasis. A bibliographic survey was carried 
out in the Latin American and Caribbean Health Sciences Literature database (LILACS), 
in addition to sites such as Google Academic and Scielo (Scientific Electronic Library 
Online) using the following key words: Amazonian plant, Anti-Leishmania, plant extract 
Leishmania, Leishmania Amazonian, plant and Leishmaniasis. Then, the species found 
were inserted into an Excel spreadsheet (2010), organized in: Family, Species, Popular 
Name and Part Used. To update the scientific names, specific sites were used, such 
as: W3 Tropics and Flora do Brasil, 2020. The research showed 34 medicinal species 
distributed in: 17 families and 28 genera. Leguminosae (11) stood out in number of 
species, then Crassulaceae and Piperaceae with two species. The most representative 
genus was Copaífera L. com (8 species). The most used part of the plants were the 
leaves and bark. This research shows that there is a need for studies in relation to 
species that have leishmanicidal properties, since medicinal plants have a profound 
importance in relation to phytotherapeutic treatments of various diseases.
KEYWORDS: Leishmaniasis. Survey. Protozoan.

1 |  INTRODUÇÃO

Leishmaniose é uma doença altamente infecciosa, não contagiosa, causada por 
parasitas do gênero Leishmania (Imagem 1 e 2). Esta, por sua vez é considerada uma 
antropozoonose, doença que acomete animais (mamíferos silvestres e domésticos) e 
eventualmente o homem. Nos reservatórios silvestres a infecção tende a ser benigna, 
tendendo para o equilíbrio da relação parasito-hospedeiro, sendo que muitas vezes 
a infecção é inaparente (FIOCRUZ, 1997).

 Esta doença constitui um grave problema de saúde pública devido ao baixo 
investimento em pesquisas laboratoriais. Em 2010 estudos indicavam que 14 milhões 
de casos em 98 países, dos quais 79 são considerados em desenvolvimento e, 
aproximadamente, 350 a 400 milhões de pessoas estejam em risco de sofrerem 
infecção pelos parasitas (ALVAR, YACTAYO e BERN, 2006; WHO 2010). 

Segundo BRASIL (2017), no país, já foram identificadas sete espécies, sendo 
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seis do subgênero Viannia e uma do subgênero Leishmania. As três principais 
espécies são: L. (V.) braziliensis, L.(V.) guyanensis e L.(L.) amazonensis e, mais 
recentemente, as especies L. (V.) lainsoni, L. (V.) naiffi, L. (V.) lindenberg e L. (V.) 
shawi foram identificadas em estados das regiões Norte e Nordeste. 

As principais espécies vetoras ocorrentes no Brasil envolvidas na transmissão 
da leishmaniose são: Lutzomyia flaviscutellata, Lu. whitmani, Lu. umbratilis, Lu. 
intermedia, Lu. wellcomei e Lu. Migonei (BRASIL, 2017). 

Por sua vez as fêmeas do flebotomíneo (Imagem 3) do gênero Lutzomyia são 
os únicos vetores naturais comprovados das espécies de Leishmania (BATES et al., 
2015). Os parasitos de Leishmania são transmitidos pela picada de flebotomíneos 
infectados e 98 espécies dos gêneros Phlebotomus e Lutzomyia (STEVERDING, 
2017). A FIOCRUZ (1997) descreve 

O ciclo de contaminação do vetor (Imagem 3) ocorre pelo flebótomo que 
ao picar um indivíduo infectado ou um hospedeiro reservatório, o mesmo aspira 
macrófagos parasitados ou amastigotas livres no sangue e até mesmo em tecidos. 
As amastigotas, ao atingirem o intestino médio do inseto, se transformam em 
promastigotas. Estas formas flagelas, após rápida multiplicação, se convertem nos 
promastigotas infectantes e migratórios. Do intestino anterior são regurgitadas ou 
introduzidas na pele do próximo hospedeiro quando o inseto toma uma nova refeição 
de sangue.

Esta doença, pode durar alguns meses ou até ultrapassar o período de um ano 
(WERNECK, 2014). Basicamente, as leishmanioses podem se apresentar em duas 
formas clínicas: Leishmaniose Tegumentar (LT) e Leishmaniose Visceral (LV), que 
atinge os órgãos internos (ALVES et al., 2013; BRASIL, 2014; WHO, 2010).

A leishmaniose tegumentar (Imagem 5), trata-se de uma doença que acompanha 
o ser humano desde tempos remotos e que tem apresentado aumento do número 
de casos e ampliação de sua ocorrência nos últimos 20 anos, sendo encontrada 
atualmente em todos os estados brasileiros, sob diferentes perfis epidemiológicos 
(BASANO; CAMARGO, 2004). 

Já a Leishmaniose Visceral (Imagem 6) é considerada uma doença negligenciada 
associada à pobreza. Atinge pessoas no mundo todo, principalmente na África, Ásia 
e América Latina, com ocorrência de até 400 mil novos casos por ano. Dentre os 
acometidos, cerca de 59.000 evoluem para o óbito, o que torna a LV a segunda 
doença mais grave, causada por protozoário, número menor somente aqueles 
apresentados pela malária. Em razão das mortes prematuras, horas de trabalho 
perdidas, gastos com tratamentos, dentre outros efeitos deletérios causados por 
essa enfermidade sobre uma população, a Organização Mundial da Saúde (OMS) 
coloca a LV como a 9ª doença infecciosa mais importante do mundo (DESJEUX, 
2004; WHO, 2010).

Devido ao número crescente e a alta taxa de mortalidade nesses últimos 
anos, faz-se necessário novos estudos que auxiliem no tratamento desta doença. 
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Pesquisas com plantas medicinais, constituem fontes valiosas de novos fármacos, 
sendo responsáveis direta ou indiretamente por 63% das novas moléculas aprovadas 
como agentes terapêuticos (NEWMAN; CRAGG, 2012).

A utilização de plantas medicinais, para tratamento de doenças, é uma das 
mais antigas formas de prática medicinal da humanidade e o conhecimento sobre as 
mesmas representa muitas vezes o único recurso terapêutico de muitas comunidades 
e grupos étnicos (MACIEL et al., 2002).

Ainda hoje nas regiões mais pobres do país e até mesmo nas grandes cidades 
brasileiras, plantas medicinais são comercializadas desde feiras livres e até mesmo 
encontradas em quintais de muitas residências. Na região Amazônica foram 
catalogadas 260 plantas com fins medicinais (MACIEL et al., 2002).

Nesse sentido, levando em consideração o crescente caso de leishmaniose 
que limitam a produtividade econômica e dificultam a possibilidade de integração 
social normal e, associado à classificação da OMS como uma doença tropical 
negligenciada de baixo investimento em pesquisa e tratamento e voltada à população 
menos favorecida, esse trabalho tem por objetivo realizar o levantamento de plantas 
medicinais amazônicas com propriedades leishmanicida afim de contribuir para 
pesquisas relacionado à doença.

Imagem 1: Forma promastigotas do parasito do gênero Leishmania.
Fonte: Centers for Desease Control and Preventions (CDC), 2017.
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Imagem 2: Amastigotas de Leishmania sp.em um espécime de biópsia de uma lesão de pele, 
corado com hematoxilina e eosina (H & E).

Fonte: Centers for Desease Control and Preventions (CDC), 2017.

Imagem 3: Flebotomíneo (fêmea) do gênero Lutzomyia engurgitado.
Fonte: Fonte: Wilson, S., 2009.
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Imagem 4: Ciclo biológico da leishmaniose.
Fonte: adaptado de Centers for Desease Control and Preventions (CDC), 2017.

Imagem 5: Leishmaniose tegumentar americana. Lesão ulcerada franca, única, arredondada, 
com bordas elevadas, infiltradas e fundo granuloso.

Fonte: BRASIL, 2006.
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Imagem 6: fase aguda da leishmaniose visceral, apresentando visível hepatoesplenomegalia, 
como demonstrado na demarcação.

Fonte: BRASIL, 2006.

2 |  METODOLOGIA

Foi realizado um levantamento bibliográfico, na base de dados Literatura 
Latino-Americana e do Caribe em Ciências da Saúde (LILACS), Google Acadêmico 
e Scielo (Scientific Eletronic Library Online) utilizando as seguintes palavras chave: 
amazonian plant, Anti-Leishmania, amazon, plant, extrato vegetal leishmania, 
Leishmania amazonenses, Leishmania, plant, Leishmanicida, Leishmania flora 
brasileira, plant e Leishmaniasis. 

Os períodos de publicação dos artigos não foram utilizados como critério para 
a seleção. A coleta de dados foi realizada no período de 2017 a 2019. Após a análise 
dos artigos a partir dos dados obtidos, foi elaborado uma planilha em Excel (2010) 
contendo as seguintes informações: Família, gênero, espécie, nome popular e parte 
utilizada de cada espécie medicinal.

Para confirmação dos dados de cada planta como grafia correta de nomes 
científicos, foi verificada e corrigida quando necessário por meio dos sites: Angiosperm 
Phylogeny Website (Imagem 7), Flora do Brasil e W3 Trópicos.
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Imagem 7: Página inicial do site “Angiosperm Phylogeny Website”
Fonte: Stevens, P. F. 2017.

3 |  RESULTADOS E DISCUSSÃO

A pesquisa sobre o potencial Leishmanicida de plantas da Amazônia Brasileira 
mostrou 34 espécies medicinais distribuídas em: 17 famílias e 28 gêneros. 
Leguminosae (11) destacou-se em quantidade de espécies, em seguida Crassulaceae 
e Piperaceae com duas espécies. O gênero de maior representatividade foi Copaífera 
L. com (8 espécies). A parte mais utilizada das plantas foram as folhas e entrecascas 
(Tabela 1). 

Nas literaturas encontradas, existem pesquisas que comprovam o combate 
desta doença, como mostra o trabalho de Bezerra et al. (2006) que avaliaram o 
efeito da espécie Vochysia haenkeana Mart. em que sua parte mais utilizada foi a 
entrecasca e extrato do vegetal, obtendo resultado eficiente em suas análises.

O extrato etanólico de Annona squamosa apresentou atividade contra 
Leishmania infantum e L.brasiliensis, sendo o percentual de mortalidade de 66,59 e 
55,40%, respectivamente, de acordo com Figuêiredo et al. (2016). Os extratos das 
folhas de Mikania glomerata apresentaram inibição do crescimento de 97,5% contra 
as formas amastigotas (LUIZE, 2005)

O gênero Copaifera por sua vez apresenta 8 espécies com atividade 
leishmanicida, que, de acordo com o estudo de Santos et al. (2008) a espécie C. 
reticulata possui maior potencial em comparação às demais: C. martii, C. cearenses, 
C. paupera, C. langsdorfii, C. officinalis, C. multijuga, C. lucens respectivamente. 
Moraes (2016) aponta que as nanoemulsões de copaíba e de andiroba apresentam 
ação leishmanicida em promastigotas de L.amazonensis e L. infantum e ainda 
resultaram em retardo na evolução do tamanho das lesões em camundongos 
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infectados com L. amazonensis.
Outras pesquisas demonstraram eficiências em outras espécies citadas neste 

trabalho, como por exemplo, Kalanchoe pinnata (Lam.) Pers e Plathymenia reticulata 
Benth. que vem sendo comprovada sua atividade imunomoduladora, antiinflamatória 
(IBRAHIM et al., 2002), além de uma ação Leishmanicida potencialmente útil contra 
Leishmaniose cutânea (BERGMAN et al., 1992). 

O potencial leishmanicida do extrato de n-hexano de galhos de N. leucantha 
foram avaliados contra a promastigota e formas amastigotas de L. (L.) infantum e na 
concentração de 300 μg/mL houve morte de 100% dos parasitos (GRECCO et al., 
2018).

O óleo essencial de Siparuna guianensIs Aubl. apresenta um bom desempenho 
quanto o potencial Leishmanicida in vitro impedindo o crescimento do parasita, sendo 
assim, uma nova alternativa terapêutica (LIMA et al., 2018). Okpecon (2004) estudou 
a espécie Renealmia alpinia (Rottb.), que apesar de possuir muitas utilidades, 
os extratos das folhas demonstraram ser eficazes em Plasmodium falciparum, 
Trypanossoma brucei e principalmente Leishmania donovani.

Assim como há espécies que tiveram um resultado satisfatório há outras 
espécies que necessitam de estudos mais aprofundados. A planta Stachytarpheta 
cayennensis (Rich.) Vahl por exemplo, apresenta-se como uma terapia para a 
Leishmaniose. Segundo Moreira (2007) esta espécie tem sido empregada no 
combate à úlcera causada pela doença, porém em uma de suas análises a espécie 
apresentou poucos resultados eficientes no combate à doença, além de apresentar 
maior eficiência contra L.brasiliensis que para L.amazonensis. Bezerra et al., (2006) 
também constataram em seus estudos o extrato aquoso das folhas de Tephrosia 
cinerea (L.) Pers. que foram avaliados em promastigotas, entretanto os resultados 
de suas análises tiveram um baixo efeito leishmanicida para a espécie.

As demais espécies: Passiflora edullis Sims., Syzygium cumini (L.) Skeels, 
Dysphania ambrosioides (L.) Mosyakin & Clemants, Piper regnellii (Miq.) C.DC, 
Zanthoxylum caribaeum subsp. rugosum (A.St. Hil. & Tul.) Reynel, Lacistema 
pubescens, Pfaffia glomerata (Spreng.) Pedersen Mart. e a Ocimum gratissimum 
L. possuem uma elevada eficiência ao combate à doença. Apesar disso, se faz 
necessário mais estudos que comprovem a eficácia das mesmas.
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Família Espécie Nome 
Vernacular Parte Utilizada

Amaranthaceae Pfaffia glomerata (Spreng.) 
Pedersen Canela Velha Raiz

Annonaceae Annona squamosa L. Fruta do Conde Folha
Asteraceae Mikania glomerata Spreng. Guaco Folha

Crassulaceae Kalanchoe pinnata (Lam.) Pers Folha da 
Fortuna Folha

Lacistemataceae Lacistema pubescens Mart. Vermelhinho Folha
Lamiaceae Ocimum gratissimum L. Alfavacão Folha

Leguminosae/Fabaceae Campsiandra comosa Capurana Casca
Leguminosae/Fabaceae Stryphnodendron adstringens Barbatimão Casca/caule/ 

Folhas
Leguminosae/Fabaceae Plathymenia reticulata Benth. Pau amarelo Entrecasca

Leguminosae/Fabaceae Copaifera cearensis Huber ex 
Ducke Copaíba Entrecasca

Leguminosae/Fabaceae Copaifera langsdorffii Desf. Copaíba Entrecasca
Leguminosae/Fabaceae Copaifera lucens Dwyer Copaíba Entrecasca
Leguminosae/Fabaceae Copaifera martii Hayne Copaíba Entrecasca
Leguminosae/Fabaceae Copaifera multijuga Hayne Copaíba Entrecasca
Leguminosae/Fabaceae Copaifera officinalis (Jacq.) L. Copaíba Entrecasca

Leguminosae/Fabaceae Copaifera paupera (Herzog) 
Dwyer Copaíba Entrecasca

Leguminosae/Fabaceae Copaifera reticulata Ducke Copaíba Entrecasca
Leguminosae/Fabaceae Galactia glaucescens Kunth Galactia Folhas
Leguminosae/Fabaceae Tephrosia cinerea (L.) Pers. Anil de bode Folhas

Laureaceae Nectandra leucantha Ness. Canela Branca Casca
Meliaceae Carapa guianensis Albl. Andiroba Sementes
Myrtaceae Syzygium cumini (L.) Skeels Ameixa-roxa Folhas

Passifloraceae Passiflora edulis Sims Maracujá Folhas
Piperaceae Piper regnellii (Miq.) C.DC Pariparoba Folhas

Rutaceae Zanthoxylum caribaeum subsp. 
rugosum (A.St.-Hil. & Tul.) Reynel

Mamiqueira-
fedorenta Entrecasca

Siparunaceae Siparuna guianensis Aubl. Limão-bravo Folhas

Verbenaceae Stachytarpheta cayennensis 
(Rich.) Vahl Rincão Folhas

Vochysiaceae Vochysia haenkeana Mart. Pau mulato Entrecasca
Zingiberaceae Renealmia alpinia (Rottb.) Maas Alpínia Folhas
Crassulaceae Bryophyllum Pinnatum (Lam.) 

Oken Courama Folha
Araceae Colocasia antiquorum L. Taja Tubérculo

Lecythidaceae Cariniana rubra Gardner ex Miers Jequitiba Casca
Musaceae Musa paradisiaca L. Banana Casca da 

Fruta
Piperaceae Piper sp. - Folha

Tabela 1: Espécies utilizadas no tratamento de Leishmaniose.
Fonte: Autores, 2019.

4 |  CONSIDERAÇÕES FINAIS

Por ser uma doença de distribuição ecumênica e caráter negligenciado com 
elevada incidência e prevalência no Brasil, afetando principalmente as localidades 
rurais e menos favorecidas social e economicamente, essa pesquisa conclui que há 
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uma necessidade de estudos em relação aos vegetais que possuem propriedade 
leishmanicida, uma vez que, as plantas medicinais possuem uma profunda importância 
relacionada ao tratamento, seja para adequar a recomendação do extrato vegetal 
como remédios caseiros, proporcionar estudos para o embasamento de uso e 
desenvolvimento de novos medicamentos fitoterápicos e também para a descoberta 
de novos princípios ativos que possam vir a ser isolados para a formulação de novos 
medicamentos alopáticos que possam ser utilizados no tratamento da doença.
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